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RESUMO 

Palavras chave: História; João Bonança; pistas de dinossauros; Cretácico terminal; Dinossauros; extinção; Portugal. 

Após considerações acerca da protecção dos sítios reconhecidos como mais significativos, são focados dois temas, menos 
conhecidos, acerca de dinossauros e Portugal. 

O primeiro diz respeito à primeira referência a pistas de dinossauros. Em 1884, Jacinto Pedro Gomes, ao elaborar um Rela­
tório acerca das minas do Cabo Mondego, foi informado da presença de moldes de pegadas. Mostrou desenhos destas a 
B. Geinitz, que lhe disse deverem ser de dinossauro; Karl Zittel corroborou aquela opinião. Louis Dollo atribuiu-as a Omitópo­
des. Nota póstuma de Gomes (1915-1916) é primeira contribuição científica acerca de pistas de dinossauros em Portugal, mas não 
a primeira publicação: João Bonança, jomalista, publicou (1891) a "HISTORIA / DA / LUZITANIA E DA IBERIA ... ". Apresen­
tou nova classificação estratigráfica, inútil e irrealista. Substituiu, também, a nomenclatura zoológica e botânica por outra, que 
inventou. Viu na Escola Politécnica os moldes em causa. Com ou sem consentimento, referiu-os: a propósito do Jurássico supe­
rior do Cabo Mondego, alude a pegadas de aves ou de dinossauros - ao que parece, a primeira referência publicada à ocorrên­
cia em Portugal. 

Segundo.tema: dinossauros espectaculares do Jurássico superior têm chamado a atenção. Porém, são importantes os vestí­
gios de dinossauros do Cretácico tenninal de Viso, Aveiro e Taveiro. Trata-se de faunas caracterizadas por nanismo generalizado, 
de carácter insular, empobrecidas por extinção dos dinossauros de maior porte. As extinções são perfeitamente explicáveis por 
causas não catastróficas. Muito mais importante foi a quebra generalizada de temperatura. 

ABSTRACT 

Key words: HistOly; João Bonança; Dinosaur tracks; Late Cretaceous; Dinosaurs; extinction; Portugal. 

After some remarks on the protection of sites recognized as most interesting, two less known items about dinosaurs and 
Portugal are dealt with. 

The first theme concems the first published account on dinosaur tracks. Jacinto Pedro Gomes, then (1884) preparing a report 
on the Cabo Mondego coai mines, was told of the occurrence of large footprint casts that subsequently were sent to the Museum 
of the Escola Politécnica in Lisbon. Gomes has shown drawings of them to B. Geinitz (Dresden), who ascribed the casts to 

* Conferência inaugural do "I Encontro Intemacional sobre Paleobiologia dos Dinossáurios", organizado pelo Museu Nacional de História Natu­
ral da Universidade de Lisboa (Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 26 de Maio de 1998). 
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dinosaurs. Karl Zittel (München), corroborated this viewpoint, and Louis Dollo (Brussels) reported them to Omithopods. 
A posthumous note by GOMES (1915-1916) is the first scientific paper on dinosaur tracks in Portugal. However, it is not the first 
published reporto 

João Bonança, a reporter, presented in his large book "HISTORIA / DA / LUZITANIA E DA !BERIA ... " (1891), a new 
(both irrealistic and useless) stratigraphic classification. He also replaced Zoological and Botanic Nomenclature by another one 
devised by him. Having seen the footprint casts at the Museum of the Escola Politécnica, he referred bird or dinosaur footprints 
in Cabo Mondego's Upper Jurassic, this being the first published report on such fossils as far as Portugal is concemed. 

The second theme is about Late Cretaceous dinosaurs from Viso, Aveiro and Taveiro. Faunas are marked by generalized 
nannism, and seem impoverished by previous extinctions of larger forrns; their probable insular character has been acknow­
ledged. Extinctions may well be explained by non-catastrophic causes. The general fall of temperatures may have been far more 
important. 

INTRODUÇÃO 

A multiplicidade das referências a dinossauros 
evidencia que continuam a merecer estudo e o inte­
resse do público. Justificam-se, portanto, iniciativas 
como esta. 

A protecção dos sítios reconhecidos como 
mais significativos após avaliação científica séria é, 
de facto, algo por que vale a pena lutar. Lutar sem 
"fundamentalismo" mas com firmeza e perseve­
rança, ainda mais se atendermos à falta de Legisla­
ção adequada no nosso País. Por isso queremos 
começar por um testemunho de apreço e de apoio 
ao trabalho do Professor Galopim de Carvalho, 
nomeadamente em prol da protecção de sítios, da 
consciencialização dos poderes públicos e de legis­
lação adequada. 

Em época de tanto falar em dinossauros, como 
evitar a banalidade? Como tentativa neste sentido, 
pareceu adequado focar dois assuntos menos 
conhecidos, ou menos divulgados. 

O primeiro vem a propósito de pistas de dinos­
sauros, de que Portugal é rico. Há dezenas de jazi­
das referenciadas - fora as que têm sido converti­
das em pavimentos, forros exteriores de casas e, 
sobretudo, em brita. Pistas de dinossauros chama­
ram a atenção das populações, às vezes com excita­
ção, e suscitaram interesses vários. Ontem, em rela­
ção com lendas como a da Senhora da Mua, no 
EspicheI; tal como hoje. Vale a pena apresentar o 
que parece ser a primeira referência publicada. 

Segundo assunto. Quanto a restos esqueléti­
cos, é mais corrente pensar nos dinossauros no seu 
apogeu, em tempos do Jurássico superior. Menos, 
quanto aos do final do Cretácico, não obstante o 
interesse relevante. São os que antecedem a extin­
ção final dos dinossauros não avianos. Extinção 
final porque - é facto - muitas outras se tinham 
já verificado. Nem sequer é preciso recorrer a 
piruetas catastrofistas para as explicar. Neste domí-
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nio, também temos em Portugal algo com que 
contribuir. Para mais quando, na mesma região do 
Baixo Mondego e após menos de 10 Ma, ocorre no 
Paleocénico tardio ou limiar do Eocénico uma das 
derradeiras faunas de mamíferos e répteis com 
afinidades norte-americanas. O limite Cretácico­
-Terciário está lá, em nível incerto, que tem resis­
tido a todas as tentativas de caracterização. 

1. Pistas de dinossauros: primeira referência 
publicada 

Ecos do célebre IX Congresso Internacional 
de Antropologia e Arqueologia Pré-históricas, reali­
zado em Lisboa em 1880, perduraram. 

Poucos anos volvidos, em 1883, JACINTO 
PEDRO GOMES (n. Lisboa, 1844; t Lisboa, 
1916), Engenheiro de Minas formado na célebre 
Escola de Minas de Freiberg, na Alemanha, ingres­
sava como Naturalista no Museu Mineralógico e 
Geológico da Escola Politécnica, nos últimos 
tempos do Professor Francisco Pereira da Costa 
como Director. 

No ano seguinte, Gomes foi encarregado de 
elaborar um Relatório acerca das minas de carvão 
do Cabo Mondego. Um dos Directores da Empresa 
informou-o da presença de "grandes fósseis muito 
curiosos" numa lapa que as vagas por vezes atin­
giam. Eram 15 moldes em relevo, semelhantes, 
produzidos por pé "tridigitígrado como o das aves" 
sobre "lôdo semiseco" mamo-carbonoso, depois 
coberto por areia quartzosa. Com a colaboração da 
Empresa, foram recolhidos e instalados no Museu, 
com a anuência de Pereira da Costa. 

Em 1885, Gomes aproveitou uma viagem em 
serviço do Museu para mostrar desenhos das pega­
das ao Dr. B. Geinitz, paleontólogo de Dresden, que 
logo lhe disse deviam ser de dinossauro. Ainda na 
Alemanha, o conhecido tratadista Karl Zittel, de 
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Fig. 1. J. P. GOMES (1915-1916) - Planta (Escala 1:20) e vista das "Pegadas de Dinosaurios de Buarcos" (Est. II). 
Comunicações do Serviço Geológico de Portugal, t. XI. 

Munique, corroborou aquela opinião. Em Bruxelas, 
Louis Dollo, o afamado especialista que descreveu 
os Iguanodon de Bernissart, foi mais longe, ao 
atribuir à Subordem dos Ornitópodes os fósseis 
do Cabo Mondego. Poucas mais considerações 
produziu Gomes acerca de uma descoberta tão 
digna de nota. Negligenciou publicar (Choffat, 
1916, p. 129). Facto é que só após a morte foi dada 
à estampa (Gomes, 1915-1916) uma nota de sua 
autoria, que merece realce como primeira contri­
buição científica acerca de pistas de dinossauros em 
Portugal (figs. 1 e 2). Porém, como se verá, não foi, 
afinal, a primeira publicação acerca deste assunto. 

Aquando da descoberta de pistas de dinos­
sauro no Jurássico superior do Cabo Mondego, era 
notório o interesse pela Paleontologia em Portugal. 
Para isso decerto concorreu a celebração, na Lisboa 
de 1880, do IX Congresso Internacional de Antro­
pologia e de Arqueologia pré-históricas, com patro-

cínio real e participação numerosa, que incluía a de 
nomes dos mais sonantes. Dentre os portugueses, 
realcemos a do pioneiro da Geologia e da Arqueo­
logia que foi Carlos Ribeiro. Nada escapou ao 
genial caricaturista RAPHAEL BORDALLO 
PINHEIRO (n. Lisboa, 1846 - t Lisboa, 1905) 
(fig. 3). No jornal "O António Maria" de que foi 
principal animador entre 1879 e 1884, apresentou, 
em Setembro e Outubro de 1880, uma série de dese­
nhos humorísticos, mas não agressivos nem isentos 
de simpatia. Sábios e burros; indiferença popular e 
do Governo; ministros a ridículo; o rei D. Luís 
simpaticamente alvejado, realçado como tradutor 
de Shakespeare e como "bom príncipe" em cuja 
casa se jantava bem (fig. 4); o "Homem Terciário" 
português, de que o honrado Carlos Ribeiro era 
suposto descobridor (fig. 5), e o "avô commum" 
simiesco - na esteira da "bomba" que foi a publi­
cação de Darwin sobre a origem das espécies 
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Fig. 2. J. p, GQ?\tES (191 S-1916) - ' Pepdas d. Dinosaurios de Buarcos" (Est.I). Ca"Ul1icdçW' da ~/'Vjço Groló­
gico de f'Dm<gal. t_ Xl. 

(fig. 6). TuJo i,to. e mai" era ironicamente tratado. 

Desfilam .eles ame-diluvia""", ~ CiIrUI Consti!u­
cional. que ° republicanão Bordall~ rotulava de 
antigo plesio$owo; a Câmarn hereditária. ontigo 
ictyosauro; as alfiindegas, ~"ligo plerodacry/o; 
enfim, o Exército, mimosamente 1rando de ontigo 
ma,<tooonlp (fiS_ 7). [)e ~""n modo, ~ ... t"""tot"!!,,, 
aparecia configurada como uma HislÓria de muito 

ames da Hist6ria, com sobreviv!ncias (fig. 8). 

Entra em cena outro personagem. JOÀO 

BONANÇA (n. Lagos. 1836 - t Lisboa, 1924) 

(fig. 9) IIlISCCU de f8lllíha ' que pdiejara e IOffrera 
pela liberdade" dcspertaooo-Ihe ' aUllICçào iJre$isti_ 

vel por todas ... idell. gmnde, e grncro~~'. Orde­
nado SlIcemote, apoS\a!OU. Jornali.ta, polemista, 

combativo, libeml, convencidlssimo. progressista 
e re.cionârio, 8nti-clerical e anti -.eligioso mas 

dogmático e intolerante, provavehrente materia­

liMa (COJllO a I'ro]JÓ>ilu <la ",iaçàu d" ~~pécies), 
dcvOlo do que considerava O Bem Público. nào 
seduzido por fonuoa C J)O/lição """ial, trab.aJhador 

incansável, talvez ingénuo e sincero. inoompeleole 

em Ciência; era tudo iS$(l . 

., 

Imbuldo de zelo fundamemalista. ZUTZia tudo_ 
A"uiJUava Paul Cholfat por muito receber e quase 
nada fazer. Agastado. aucou ChotTar por ta idei .. 
diferentes qual1tO à utilização de dadoo da Comis­
são doo Trabslhoo Geol6gic oo, que Bo~ enten_ 
dia deverem ser.lhe fornecidos (Bonança. 1890). 

Criticou !eVerAmeote Akide d'Orbil1,"Y, batt'IJ eU! 
outros, as mais das vezes sem mz;io e acimosa· 
,""me. Polílioo panidári~ até que nAo mais o dege­
ram para a Direcç;io do panido (nAo diz qual). em 
1878, passou a dedicar-", ii ' ooJ\Strucçào da Hi.IIQ_ 
riQ da Ll4Zilania e d~ Jkri~". ralil i5IKI filxluenlOU 
a Biblioteca Nacional de Lisboa. e cito "em 1881 e 
(882 com tanta assiduidade, que não raro em o 
primeiro leitor que amava e o ultimo que saia'. 
Trabalbou onze anos, sen qualquer subsidio. 

Em 1891 (ou 1887. como é dito numa pásina 
interior), a Imprensa National produzia um volume 
monumental, primeiro e único de três previsto •. 
Vendia-se po. 9$000 ms. o que equivalia a duas 
libra~ de ouro iOSI""" •. A obra intitula-se "HISTO_ 
RIA I DA I LUZITANtA E DA lBERIA I DESDE 
OS TEMPOS PRIMITIVOS I AO ESTABELECI­

MENTO DEFINITIVO DO OOMINIO ROMANO 



u ............ to ........... " ......... _ .. _~ ..... _ 
~I_ .. _ ... _._ ........... _t ..... ft ........ . 
_ .. , ............ 10> '_._.ol. A •• ' ........ _",~ .... .. 
1...- .. _' .... ' .. 1_ ....... _,,~ .. ..,._ .... ~ ...... .. .......... ,,_. ~ . ..-..... -... -._._ ..... , ... 

Fig.} _ ~ B_ Pmbtlro ilS46 -t I~~ 00_ (1J19.nnlnllp:>< 
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A P",.,.",). 
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Fig. • - lUphael Bordallo l'inhei", (O AItl"";o MIlrla. 3(1 

~ SclCmbro de 1880. p. 320): o Rei D. Lu;, I. 

f PARTE FUNDADA EM f DOCUMENTOS ATÉ 
AO PRESENTE INDECIFRAVEIS ... VOLUME I 
f Constituição da Peninsula Hispanica e suas rela­
ções com o mundo I tIe$de a nebulosa lerrn\Te I até 
aos principios da acrual era geologica", 

Começou a Hisroru. ... "com a do globo ~s­
Ire de~ a SWI origem até á distribuição climalerica 
dos animaes e das plantas". Quanto. segumnça do 
discurro. basta recordar. por exemplo. as suas pala­
vras acen:a do Terciário: "Os nossos cabedaes de 
geologia paleomologica chegam felinnente para 
determinar as edades geologicas das localidades. a 
que pertencem OS fosseis ... •• "EmpenhâInc>-lIOs em 
tatisfa:.!et a anciedade que oS sabios extrangciros 
manifes\alt1 de conhecer a fauna e flora de esta 
pane da Europa ...• para de esse conhecimento indu­
zirem conclusões de alto valo, para a scitncia. 
Assim pudemos fazer o trnbalho que temos a honra 
de apresentar. na convicção de que prcstimos um 
relevante serviÇ<l a Portugal e ao mundo scientifico" 
(pp . 468-469). 

Alguns pontos de vista chamam a ak:Oçlo. 
Opositor categ(>rico do transformismo (Idem. 

pp, 62. 322, 551_554. ele.). que considerava um 
"preconceito" (p. 446). aludiria ironicamente ao 
"bom Darwin, que se vangloriava de descende, do 

.:anLOS II!m:m o. O DE;;COPl~JJ;{)I\ !lO OOl1ElI 
TEI\CI .\I\IO PQnT(;Gt!EZ._Q".ud~ .l~ "". d.>o >ohl"" 
naeicm ... ~1rOIll poot .. m dm Ido •• u' hcu 110 id."Ml. d' e, t. 
d...,.~rl"",nlO .n .. JubU .... '" mn ilo. l"'rq~. não ln 
""i •• que moi, .\cgro "'" •• bio omhlj;(no 00 que 
enoo"I,'" um oulro que Ih~ p;t,_ ln,i • • ",bIBUO 
. lodo. XÕO oJaloD\c i...,.. " nom. ,r ... l .. ror'" • \ou,,­
t'Odo !r.bolhadOT no.,... ~Iorio"lll<l\te I~. f"lra 
lOdo e sewpro • um doo ",.l, 1"'jlOr\lloIoO facto. ,lo 
.. \enolo . """poIl " ',,, ..... "10. 

Fig. S -Ide .... p. 318: Woo Ribeiro • o "HOMEM 
TERClARJ() PORTUGUEZ". 

Fig. 6-ldno. 23 de S.wnbro de 1880. p. 316: ' 0 avó 
oommum" .imi<3CO. invocado por CArl", Ribeiro. 



n"""",o P""'. ,: (p. 62). Refuta oategorio ...... n-.:" 
Evoluei.,,.,;,",o (p. Ijn Em adeplo de g""'çao 

"'pont.ne. " J i'.c1>. Par> ."'. 00u~', lKl ""io d", 

ó~ ... , (p. 531), o "sr.ndio>o oopo;;l><ulo da ~ri~ç!o 
IIJJllipla d: individU():'; de t>das iS esrn;ies. ;,,<1 .... 
indo a huJllllru!, <ln to<lo> <li ""'''0. do T ....... "",o­

mo<L<tdoo J)ara ~ prodUZIr" (p. 1-14); "lIa1Ge> ~ru­
pc. hUmMo, ... kI,"m o~gimriomrnl' furmadQII 
sob eombinaç;ks ma\en1ltS e rea<.'Ws cnimicas 
diff .... "t •• ·; ·"'os asu," c.'.orifi"", e donncnle. de 
e>ses tajj:os , .. podl3m pois reuni,-,e ... , Di elemen­
too «nSIituint .. do <Olp!> ' """,no, e a'i •.. 8"""_ 
-se Q ~nem primitivo" (1)-488). 

Em ,,'ilo ""IS' "'/0 '1"""'" a Mu.a antiga 
~anla ,,'O. um. c t. s>inca~lo estntligr.lnca 
(fte- 10) em cQntrapo.i<;io oem • pn=>ni >'1>lio ?"IQ 
ConlllC&>O ~"tmlaciQI .. 1 li< Oedogli de IlQIo.h~ 

(1881 ) (Pr. 2~. 118-128). Q que rqtresett" arrojo 
i""oo~o, inuli l . im:ali,w,. a poc d. 'KlraOldirulrio 
att"'" de dilp.fltCll. Mas mo fico" fllr .qui: ,tb;. 

ti",i" p"",i.l",cnlO a "" .. cnclllfUra 700lóllõca e 
botânica por OLJI ..... aporIUOWesada. que invento. 
(pp , 158-179). 

Bonança viu 00 M~ da Escola ~Iir~cnic' 
"" f"" c;,, ",tinod05 por Joci ... Gome"- Com OU 00'" 

RIRLI(JCRÁFI.o.· IUWR t;;NCES 

o cm"'.l im,"'" d .. ", e de Penica da Co. t .. ntou 
<1< "" referir. Abuso? Tenl J01lo BQn.onça. 1"<'1' bl."ó­
ri. p";"'; o, ,ido o&n<;d .... do "",.."..,no que ""m 

P<",i~ d& C051!1. ntl" Jacillto 00."" """"r.m 
defrolWT. s"eillWlOO-se a CfÍ~c.s feri.", e ill.ÍuslrIs. 
C0l110 ,. 'I"" a~uc:I< dirigiu a Cboff .. 1 

Bo . ....,,.,..lude.., JUI"Í"iro "u])<nor <b C.bo 
Mondego (p. 377). 'lu. sirua "as ...... , "Era "'''"\"'~ 
feran)" e "Edw. s;mocerilma" (p , 3S1) (fi~. II ). 
Ai. cita""", "IO<In-OO .""""trsdo pé!adoJ de aves 
ou ce replis' (p , 379), de "a'e$ ou de dinoS3uros" 
(p. 380]. No ",tuIo aotuol <lo. crn.boeimon",,". 

pan:ce .... a plilnelro ref"rtn<i. pu~lioada da c>cor­
reoo. de pi .. ", de dino"",."", em PcrlUgal. 

JoAn & ... ",0 fui poroonalidode curio ••. I'oli_ 

Iku d< sl:mpf'O ... jX'l .. "" ~ir<lado P"'" llS mail 
.110. vno"- Candi<b", .. ", " Presidoôrci. ~. R~u.. 

~Iic •• I"'" '''' ublidu um lt> VOIO de ""pulado no 
rarlamenlo_ Apt<>r de comend~", laudatório< 
,,""'o, . ..quilo que 001,,,,1'" foz em Ciên; i. iu"i­
fica UIIU paráli"ase do vmo do Jlorios<> p<>CIa do 
al· .... ndalu>.. al·Mu\amOl. Se."....- do AIg,r ,e " roi 
de $e>'illta; .do deixo" "",is wmitios qw o V(}() d. 

ág"" "" """"" "" Cé ... , 

fIorunç • • , 1' !i>I'!, '" ' ..... ' ' 11'1 ': _ IlISTORI.o. , O.o. l lIlZ1T~ NI .. H DA IEIHUA ' OEIOE 0$ TE .. l'Ot 'RIMIT1VO~ I .lO 
EST.o.BI'.LOCIMEl<TO DfF .. rrIV" 00 00 ... """,, RO,""NO I PART~ >VNOAo.' EM ' DOCIJMINTOO Art AQ 
t'1I.ES~1'<fE 1110EC!flVl\'~!S ". VOLU,"f I I Cot~~.l1ç .. ... """"'10. H1,.,....,. < .... "'..;00:""", • moJ<lo' <l<>de 
" .-.,... terrel!r< ' ale ... """"pKlt <lO ... ~ en ~", U58OA ' Imjo= ~",.,..I. \100 W. """""'" 1'"'_ 
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1. DINOSSAUROS DO CRETÁCICO 
TERMINAL E EXTINÇÃO 

~ mcodD gcBl, di_ums do JurisUc:o Iupe­

riot de Ponugal tem clmnado allleDÇio pda 1Ibun­"""'ia de RSIOS de .... imais de pone muito grancIc.. 
MaIos espcctaculates rnu filo ~ imponuleS 
do 0$ vesl.igiO$ da Cn:llkoco terminal ~mle5 
de Viso, perta deAzuode: de Aveiro, eom dcstllqo.>e 
para o IUIlÍgo ~ir(l da Empre58 Cerâmica Vouaa; 
e de Taveim. no CO~ da Cerlmica do Moodcl/O. 
Nos doi. últimolõ loeais. .. o;olbcitas .-csvlta<am de 
esca ...... ões da _ respollMbilidade, nas quai. 
colaboraram CoIcps, sobret\Mlo Derúsc Si~lI­
-R .. uell. e a"lip alunos.. A lavagem, eriv .. em 
e uiaJC"l' de Kdi_ fonm rlet:tuIIdaI ruo Facul_ 
dade de Cimeias e Tecnologia da Univenidlde 
No ... de LisOO.. 

Oi InlbAlho~, ainda por ÇQOCluir. revdam II 
p~ença d e mamlferos (Antunes, Sigogneau­
-R\lSH1 &o Russell, 1986). bem eomo de uma aMO­
eiaçio de di...-auros. quase lodos muilo peqlleQOl 
(AlINDes &o Si..,pcau-Russcll, 1991 . 1992). Um 
séeulo de pe<Kp.j'a', de$(Ic as de Paul C\K)tra, no 
sêc:ulo XlX. mais l1li0 ~ do que' ..... CW\OIIõÍII-

limo conjunlo o:-m qUC! predominam dinO$Uun:.>s 
1!IlÔCS. A partir de&ta base: pu=e óbvio que, como 
no País Vuco, se CII" ati presença de f.unas de 
carltcter insular. evidenciando nan;,no lalCnIh­
uodo; fauau cmpobreridal, 5Obf'dUdo por extinçiO 
de dino: - 'V'DII de maio.- portt. A cauu alo muilO 
~mota tmi sido. pancIc transgreuio or:rootI'WJliana 
e as profunda. a1(erllÇ~s ambientais que delro ~I­
(anlm, com reduçlo drat,,:a das "eu lerTatn:l. 
o.i II pressfoo se'"-liv. que .f~ sobretudo, as 
formas de maÍQr lalnllflho, dcso:-nc:adeand e"lin­
çõo:-s e o empobrecimentO das r.1IJIü. A pioria 
climática dos uhinoo, lempos do CTC:tácieo ~ 

por e liminar o que """""". 
Assim, as extinç6e$ em ea&Sa sAo pede"'­

men~ uplidivcis por caw;.a:s RIo catastróficas 
(Anruna &o Si~RuMdI, 1995. 1996). aiada 
que eva>tuail Clltiltrofes. tio do 101\0 de aJauos. 
posMOl. em parte, I" eoouibuklo. Muno ~s 
importaDlC foi a comprovada quebra gcnc-nliuda 
de tempentun que 5Ob~eio. &ta. iem dúvida. 
pc:nalizo\l l1\eftOS 01 ver1ebrados homootênnicOOl 
(com temperatura çOrpOnl CODSIIUIIC), tejam 05 
mamlferos OU 01 UDlC05 dilKJSllaWQS que IObrcvivo­
n.Jn: as aves. 

0, 

.... __ •••••• - __ "0. _____ ... _ -'. _ ... __ .. 

u-. pp. lI2-1Il: pa<"6dit.. com bale ~ a v .... ~ 
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Fig. 9 - João Bonança (Lagos, 1836 - t Lisboa, 1924). 

~.~ .. "Ior· -'<_, ,SoP"' .. · <1_ .,.-; .. ...... r-. 
~ .• y..,; .. roho'o-
.. ; ) n..... .ri . ..... ; .,... ---"', .. ... - "."" «oNI1'-~ ! &o,p. "", • . ................ "" ............ ,. 
,i.oo). 'T"""""'" .".,. ... ....-._._lti_· .. ~i,.....,....-;.,..,. 

Fig. 11 - Fósseis da "Era mammiferaria" e "Edadc simo­
ceriana", a que pertenceriam as pegadas de 
dinossauros de Buarcos (segundo Bonança, 
1891 , p. 351). 

Eras geologicas segundo os estados, phenomenos e seres que as caracterisam 
Fig. 10 - As "Eras geologicas" 

segundo João Bonança 
(189[ , p. 126): "Esta 
nomenclatura e classi­
ficação tem sem duvida 
o merecimento de ser 
facilmente comprehen­
sivel, de ter unidade, de 
nos apresentar num 
relance a marcha ascen­
eional da criação, e 
por ult imo o estaciona­
mento de esta com o 
reinado ou predominio 
do homem" (ibidem, 
p. 127). 

XI! Predominihomaria ou actual. 
XI Glaciaria. 
X I sothermaria. 

IX Homaria. 
VI I! Angiospcrmaria. 
VI! Mammiferaria. 
VI Aviaria. 
V Reptilaria_ 

IV Piscinscctaria . 
III Anneledicrustaciaria . 
I! Transitorial . 

Estcllaria. 
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